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As aplicações 
Os fundos tiveram o maior rendi-
mento, superando os aumentos 
de alguns produtos. 

ATIVOS 	RENDIMENTOS  
Ouro 	11,54% 

Poupança 	 19,98%  

Fundos de 
curto prazo 	20,93%  
Inflação 
oficial 	 19,39%  

FONTE: Andima, Bolsa de Valores do 
Rio, casas de câmbio, BM&F. 

Algumas aplicações compensaram aumentos de preços 
Como evoluíram os preços 
A disparada de preços verificada em dezembro, não atingiu todos os setores 
do comércio. Um videocassete de duas cabeças, por exemplo, subiu apenas 
0,52%, no período de seis de dezembro a seis de janeiro. 

PRODUTOS 6 DE 
DEZEMBRO 

6 DE 
JANEIRO 

VARIAÇÃO 

Videocassete duas cabeças Cr$ 76.500 Cr$ 76.900 0,52% 

TV cores 20 polegadas 	, Cr$ 66.500 Cr$ 82.900 24,66% 

TV cores 14 polegadas Cr$ 49.800 Cr$ 58.900 18,27% 

Video Game COE Cr$ 16.900 Cr$ 17.900 5,91% 

Compact Disc Player Cr$ 41.420 Cr$ 55.730 34,54% 

FONTE: Pesquisa no comércio. 

■ 	  

A disparada dos preços em dezem-
bro, que gerou uma inflação recorde 
de 19,39%, não atingiu todos os seto-
res do comércio. Quem, por exemplo, 
preferiu deixar o dinheiro aplicado 
na caderneta de poupança, apostan-
do na queda de preços ou num avan-
ço menor do custo de um videocasse-
te de duas cabeças Semp-Toshiba, 
em janeiro, foi muito bem sucedido. 
O preço médio do produto entre 6 de 
dezembro (Cr$ 76.500) e 6 de janeiro 
(Cr$ 76.900), subiu apenas 0,52%, en-
quanto o rendimento da poupança, 
no mesmo período, foi de 19,98%. Ou 
seja, o consumidor ainda embolsou 
um ganho financeiro de 19,4 pontos 
percentuais, que lhe permitiu zerar 
a inflação medida pelo BTN fiscal. 

O consumidor que adiou a compra, 
de dezembro para janeiro, de uma 
televisão a cores Sharp de 14 polega-
das, e aplicou num fundo de curto 
prazo, cujo rendimento médio, se-
gundo a Associação Nacional dos 
Bancos de Investimentos (Anbid), fi-
cou em 20,93%, ou para a caderneta-
da de poupança, também ganhou. O  

custo do produto subiu 18,27% entre 
os dias 6 de dezembro e 6 de janeiro, 
passando de Cr$ 49.800 para Cr$ 
58.900. 

Já quem apostou na desaceleração 
do preço de um compact disc player, 
em janeiro, e buscou proteção no 
mercado financeiro, perdeu. Em um  

mês, o custo da mercadoria registrou 
alta de 34,54%, percentual não alcan-
çado por nenhuma das remunera-
ções pagas pelos ativos financeiros, 
em igual período. Em 6 de dezembro 
o disc player era vendido pelo co-
mércio por Cr$ 41.420, e, no dia 6 de 
janeiro, por Cr$ 55.730. 

c.  

Participaram: Lauro Jardim, Ledice Araújo, 
Márcia Arbache, Vicente Nunes, Léa Cristina, 
Mariza Louven e Iracema Mesquita (SP). 


